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Advogado entra 

na Justiça por 

mandato maior 
"O Exmo. Sr. Presidente 

da Repúb lica foi eleito e 
empossado sob a égide da 
'Constituição federal de 
1969, ainda em vigor, e des­
ta forma tem o direito ad­
quirido a um mandato de 
seis anos e, assim, toda e 
qualquer iniciativa de re­
dução do tempo desde man­
dato estará eivada no vício 
de inconstitucionalidade". 
Com esse argumento o ad­
vogado Paulo Eduardo Rei-
mão Machado, que traba­
lha em Brasilia, entrou 
com representação na Pro­
curadoria Geral da Repú­
blica contra ato emanado 
da Comissão de Sistemati-
zação da Constituinte, en­
cerrando o mandato do pre­
sidente Sarney dois anos 
antes do estabelecido na 
Constituição em vigor. 

O advogado afirma em 
seu documento que o mo­
mento é oportuno para que 
o Supremo Tribunal Fede­
ral aprecie a decisão da 
Slstematização já que a re­
presentação da lnconstltu-
cionalidade "guarda, em 
si, características de medi­
da preventiva, o que lhe 
permite fulminar leis e 
atos normativos em seu es­
tado germinativo, que ain­
da não tenham produzido 

efeitos concretos".' 
Paulo Eduardo Reimâò 

assinala que a Comissão de 
Sistematização contraria o 
§3° do artigo 75 da Constitui 
cão que preceltua, textual­
mente: "O mandato do Pre­
sidente da República é de 
seis anos". Diz o advogado 
que José Sarney é todo res­
paldado na Constituição de 
1969, que está em vigor. 

Outro argumento apre­
sentado está consubstan­
ciado no artigo 153, § 3.fl, 
que diz: "A lei não prejudi­
cará o direito adquirido, o 
ato Jurídico perfeito e a coi­
sa Julgada". Informa o ad­
vogado que Sarney tendo 
sido eleito e empossado sob 
a égide da Constituição de 
1969, ainda em vigor, "tem 
o direito adquirido a um 
mandato de seis anos e, as­
sim, toda e qualquer inicia­
tiva de redução do tempo-1 

desde mandato é inconsti­
tucional". 

"Além disso — diz o ad­
vogado — é preceito legal 
que a retroação da lei so­
mente será permitida para 
beneficiar e nunca para 
prejudicar direitos indivi­
duais e situações juridica­
mente estatuídas no impé­
rio da lei anterior revoga­
da". 

Lobão quer Centrão 
lutando por 5 anos 

O senador Edison Lobão 
(PFL-MA) acredita que 
sua emenda — que dá ao 
presidente Sarney um 
mandato de cinco anos — 
não encontrará dificulda­
des para ser aceita como 
uma das propostas patroci­
nadas pelo Centrfio, do qual 
é um dos coordenadores. 
Ela pode até dividir opi­
niões dentro do grupo, ad­
mite Lobão, mas isto não 
chegará a impedir que um 
grande número de "cen-
tristas" apoiem a proposta. 
"Se formos considerar a 
possibilidade de divisão, te­
mos que levar em conta 
que não há entre temas de­
fendidos pelo Centrão, 
nenhum que possa obter a 
unanimidade" — raciocina 
o senador maranhense. 

Pelos cálculos de Lobão, 
a grande maioria dos mem­
bros do grupo — calculado 
em 320 constituintes — é fa­
vorável aos cinco anos pa­
ra Sarney, da mesma for­
ma que defende o presiden­
cialismo até que o atual go­
verno se acabe. "Além des­
tes números, sempre pode­
remos contar com pelo me­
nos 40 votos de parlamenta­
res que, apesar de não te­
rem assinado a lista do 
Centrão, votam os cinco 
anos" — garante o sena­
dor. Este trabalho de "ga-
rimpagem" de votos fora 
do grupo já começou, pelo 
menos a nível de sondagem 
e, segundo Lobão, será 
bem- sucedido. 

Nem mesmo o risco de 
desgaste diante da opinião 
pública — que o Centrfio 
poderia correr a partir da 
defesa dos cinco anos — as­
susta o senador. "O texto 
aprovado na Comissão de 
Sistematização não agra­
dou a praticamente ne­

nhum dos segmentos da so­
ciedade. Se de um lado ha­
verá pessoas contrárias 
aos cinco anos, de outro ha­
verá os que consideram o 
mandato mais longo ideal 
para o Presidente''. 

Outra possibilidade de 
sucesso da proposta, para o 
senador Lobão, está no me­
canismo que o Centrão 
pretende instituir para que 
suas emendas sejam enca­
minhadas em plenário: _ o 
sistema é o mesmo já ten­
tado, com sucesso, no 
período de trabalho das co­
missões temáticas — quan­
do o Centro Democrático se 
dividiu em grupos, apro­
vando propostas para cada 
um dos temas. O que aque­
le grupo definiu será vota­
do por todos, sem questio­
namento. Assim, todas ás 
propostas em torno da re^ 
forma agrária, por exem­
plo, sairão de um grupo de 
estudos com um número li-. 
mitado de "experts", e ò 
Centrão como um todo, vo*: 
tara estas propostas. 3 

Hoje, no Início da tarde,* 
haverá uma definição óay. 
grupo a respeito dos cinco-t 
anos para Sarney. O plena- „ 
rio do Centrão definirá se M 
encampa ou não a propôs-,^ 
ta. O senador, no entanto, v 
acredita que o resultado se-1:; 
râ positivo, ainda mais que ^ 
sua emenda, se não contou ^ 
com o apoio formal e públi- Jt 
co do presidente Sarney, 
não o desagradou. No en- ^ 
contro que manteve com o, |C, 
Presidente na semana pas- SJ 
sada, o senador Lobão ou- & 
viu dele a afirmação de que ' a 
não se envolveria mais nas. . 
questões da Constituinte .. 
sobre a definição de seu . 
mandato, mas não sem, no\ \ 
entanto, desestimular a ' 
proposta. 

Sant'Anna: O povo 
« -espera um messias 59. 

O líder do governo, depu­
tado Carlos SanfAnna, 
contou ontem no Congresso 
que ouviu de populares, em 

{ Salvador, no último fim de 
semana, criticas generali­
zadas ao governo e aos 
políticos Ele ficou com a 
impressão de que o povo es­
tá a espera de um novo 
"messias" — o que achou 
perigoso. 

Em Brasília, segundo 
SanfAnna, ele também 
sentiu reações contrárias à 
redução do mandato do 1 presidente Sarney, deixan-

; do incólumes os mandatos 
! dos governadores, de sena­

dores e de deputados. "Ou­
vi de um empregado de 
uma farmácia, perto do 
Hospital de Base, a obser­
vação crítica de que os 
constituintes, se querem 
reduzir o mandato do atual 

i Presidente, deveria redu­
zir todos os mandatos, 

' aprovando eleições gerais 
em 88". 

O líder do governo, po­
rém, não aprova a tese de 
eleições gerais no próximo 
ano. A sua luta é a aprovar 
mandato de cinco anos a 

Sarney, de preferência no ' 
sistema presidencialista. 
Carlos SanfAnna disse que 
o seu partido, o PMDB, es- '. 
taria cometendo suicídio se \ 
votasse pelas eleições pre- " 
sidencíais em novembro de J 

1988. "O PMDB — acen- t; 
tuou i— seria o mais preju- ' 
dicado, pela gravidade da •" 
s i t u a ç ã o s ó c i o - ] 

econômica". 
Na opinião do líder do ' 

Governo, a proposta de go­
vernadores do PMDB, de 
um programa mínimo de 
governo, antes da escolha 
do candidato do partido à 
Presidência da República é 
um processo nitidamente 
presidencialista. 

Lembrou que no parla­
mentarismo o programa de 
governo é de responsabili- .", 
dade do primeiro-ministro, -
que tem atribuições de che- ". 
fe do governo e, não do Pre-. •'.. 
sidente, que é o chefe de> 
Estado. Pelas reações de 
governadores e dirigentes 
do PMDB. dificilmente 
prevalecerá o parlamenta­
rismo na votação no plena-, 
rio da Constituinte, disse \ 
ele. ^ 

Mesquita: Sarney deve reagir 
"O presidente Sarney es­

tá pagando um preço alto 
demais por não sair da sua 
condição de estadista". O 
comentário foi feito ontem 
pelo governador de Fer­
nando de Noronha, Fernan­
do César Mesqulsta, quan­
do defendeu uma atitude 
mais severa por parte do 
Presidente, como a "de­
missão de quem não veste 
a camisa do Governo e 
apoia um mandato de qua­
tro anos para ele". 

— O presidente Sarney 
não apenas deveria demi­
tir, como prender corrup­
tos e afilhados políticos que 
recebem favores do Gover­

no e depois não o apoiam. 
Sarney deveria dar o troco: 
com a mesma moeda, opi­
nou o governador sem, no 
entanto, citar nomes. 

Segundo Fernando Cé­
sar, o País nunca teve um -
homem público com tanta 
capacidade de governar co-' 
mo o presidente Sarney, 
que deveria "pelo menos 
exigir reciprocidade de tra­
tamento". O Presidente, 
segundo ele, para enfren­
tar os graves problemas do 
Brasil faz "o possível e o 
impossível para conduzir 
seu Governo sem maiores 
traumas e não tem recebi­
do o apoio que merece". 
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